UFV / V MCPG / Março-2006/ Física / 239  
_______________________________________________________________
DESENVOLVIMENTO DE UMA BOBINA LITOGRÁFICA PARA O ESTUDO DO EFEITO HALL QUÂNTICO 

VALENTIM, Pablo Thaigo (Estudante); NEVES, Álvaro José Magalhães (Orientador); MOREIRA, Helder Soares (Professor) 

A distribuição da corrente elétrica no efeito Hall Quântico tem sido uma questão controversa desde a sua descoberta. Alguns experimentos e modelos teóricos sugerem que a corrente está homogeneamente distribuída pela largura da ponte Hall. Contraditoriamente, alguns dados experimentais e considerações teóricas indicam que a corrente está confinada em regiões próximas às bordas da amostra. Recentemente experimentos medindo a força eletromotriz induzida em uma bobina por uma corrente Hall alternada revelaram fatos importantes, tais como a influência da presença de gates metálicos na distribuição de corrente. Esses experimentos são difíceis de realizar, pois exigem a construção de uma bobina compacta com aproximadamente 3.000 enrolamentos, posicionada a cerca de 0.4mm de uma amostra, inserida em um criostato. Aqui nós descreveremos um processo consideravelmente mais fácil que nos permite obter uma razão sinal-ruído mais alta que a dos experimentos na literatura. No nosso experimento a bobina é fabricada sobre arseneto de gálio (GaAs) usando técnicas de litografia óptica e eletrônica. O ponto chave é compensar o pequeno número de enrolamentos da bobina reduzindo a distância entre ela e a ponte Hall. A resposta da bobina foi calibrada medindo a tensão induzida por uma distribuição homogênea de corrente em uma tira metálica. Os valores de tensão obtidos estão em acordo com os valores calculados teoricamente. (CAPES) 

